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ALMA E INTELIGÊNCIA DE 
MACHADO DE ASSIZ 

I PADRE MISAEL GOMES I 
Meus Senhores. - Quem ousa romper com o pas­

sado ? O homem vive e se aperfeiçoa zelando das 
tradições a experiência, para equilíbrio atual, maior 
garantia e SE'gurança do futuro. Se ollws não vol­
vesse prescrutadores, se as lições não apreciasse 
CQm que mortos influem sobre os vivos, qual o gozo 
de viver? Ainda o passado é a melhor parte do pi·e­
sente , doutrinou. o memorialista de Braz Cubas. E 

desde o começo poetas, escritores, sâbios e fil6sofos 

conduzem a humanidade. Foi o que entendeu Anato­
le France , quando disse: Lentement, mais toujours 
l'humanité réalise le rê1•e des sages. A humanidade 

marcha auspiciosamente para o sonho dos gênios. 

Ilustre brasileiro, o maior dos nossos escritores, 

pontifice da língua nacional, de Joaquim Maria Ma­

chado de Assiz festejamos o século: um século hoje 

do seu nascimento, vida. utii. fecunda; quasi 70 anos 

pode atingir, num crescendo de esforço e de tra­

PtJ.lho-. 
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na tristeza e na velhice; o Memorial porem é flor, 
elegia ou poema vagneriano da · saudade. A vida 
uma constante reminiscência, não há quem possa vi­
ver sem saudades ... 

Grande alma, no sentido do coração, correspon­
deu-lhe a inteligência. 

II 

. No ano de 1897, primeiro da Academia Brasi-
leira de Létras, o seu Presidente. já na última sessR.o, 
augurou: «Sejamos um braço do Amazonas; guarde­
mos em aguas tranquilas e sadias o que ele acarre­
tar na marcha do temiJO.» Aquí a imagem do l.o 
Presidente da Academia e seu papel na literatura: 
braço forte do Amazonas, alem do exemplo dignifi· 
cante da força de vontade, em luta por colimar as .. 
pirações do sublime engen ho . 

Os ventos sopram, e os destinos tais quais os 

ventos enfunam a vela de cana um. Mares brumo­
sos e céus temerários, os com que se afrontou o Iilbo 
do Morro do Livramento no Hio,-de-Janeiro. Da pe­
numbra de origem, ei-to tipógrafo; aepois, amestrou­

-se jornalista, e alc.a11çou personi.f:ic.ar o seu idioma, 
até que sobreesteve luzimento da cu1tu..r8 e raça la­

tina. Para que maior colheita de glórias? 

Trabalhador emérito. tranquilo, como a recrear­
-se na contemplação de perspecrívas e mei.dentes do 
ca.minbõ.; em Portuga.l, elevou-o Teixeira Soares a um 

dos melhores conleur�. senão o meloor da lingua , 
pode o mesmo asseverar. 

Brilhante na seleção dos ritmos. empregou-os, 

burilou, versejou com finura e gosto; lírico na forma, 

a mais espontânea e subjeti\"a do gênero poético. So­
netos escreveu que o não diminuem, encerram poe­

mas e o não diminuem ao pé dos maiores vates. 

'> ' 
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de um ciclo de aventuras, descanta feitos notaveis, 
a arrancada das Navegações e o sentimento, a deli­
cadeza d'alma, a meiguice do idioma. toda a candura 
poética da gente lusa. 

Com que, então, o mestre da lingua e o seu maior 
clássico merece considerado o artista por excelência 
do seu povo. 

A Machado de Assiz, o que ele atribuiu ao cea­
rense, o glorioso Alencar: «Nenhum escritor teve 
em mais alto grau a alma brasileira.» Para identifi­
cá-lo sob este aspecto, um sem-conto de elementos 
notamos, o conjunto da obra, criaturas e psicologia, 
recalques, humorismo, que admira influência e lan­
ces de uma sociedade em ser ou a evoluir, tons inde-• 

• cisos ainda e cambiantes, gerassem reflexos tão cla­
ros e positivos, na mente e no espírito desse que foi 

·�·. um esteta do romance. 

O homem, as coisas e o meio retrata, o ambi­
e.nte do Rio, a sociedade f l uminense de anos atrás; 
pois a sua maior faculdade não é criar o vivo, mas 
recriar sobre o Yivo. Esbateu galeria de figuras que 
se fazem ver desde o lusco-fusco das meias-tintas 
até aos esplendores mais vivos da realidade. Novo 
Rembrandt literato, foi um mago de sugestões e va­
lores; vence e domina tudo com arte, e pela arte que 
o subiu. Passos embaraçosos, desenganos. contradi­
tas, misérias, escrúpn � que analisou, movem à com-

. paixão, muitas vezes azem rir. E se a capital brasi. 

' .
. �

leira com a silhueta d seus morros e bairros .. os no­

mes de suas rus.s e , easas de modas ou de 
pasto. surgem aqui e �- transJJRreeem nas minia­
turas; Guiomar. Luiz AI v �. Estevão em A mão e a 

�iuva, após mu itos a quem animou e vivificou, «uma 

vida que tanto viveu as omrss vid • a família ma­

chadiana. em suma. são pe nagens de eotio, ave-

zados, ingt1nnos ou arde-atH d&&.provtneiaà. ·,�,··-., 
· 
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pois, Rui Barbosa no Brasil. Temperamento criador, 

porem cego desde os cinco ou seis anos de idade, 

Antônio Feliciano, à conta de vigorosas figuras, su­

priu a análise direta, necessária, e a sua deficiên­

cia possoal. 

Machado invés seguiu caminho, abriu caminhes, 
com proporcionar-lhe a Natureza olhos de ver, entre 

os sentimentos humanos, os mais recônditos. «Onde 
ninguem mete o nariz- assegurou - ai entra o .meu.» 

Encarnando o próprio idioma, aristocrata do pensa­
mento, a senda perlustrou do belo ao bom,do agrada­

vel ao util, 8. multiplicar-se a vida na exuberância li­

terária de ambos : Machado e Antônio Feliciano de 

Castilho. 

O nosso escritor alterna, com a graça imagino­

sa, aspectos verdadeiros, e o ra ciocinio com o encan� 

to da inspiração; algumas vezes, a luz indecisa dos 

templos gregos ... favoravel à meditação .. Cõnscio de 
qua o sentimento não pode sobrepor-se no homení, 

apesar disto comunicou emoth-idade aos lavores; mas 

buscou arte principalmente no rerletir, à maneira- do 

filósofo de Krenigsberg, p.ara quem co entusiasmo é 

a mais sublime manifestação da razão » .  Donde o cul­

tivo de Maebado de Assiz. à Stuart Mill e Herbert 

Spencer, cultivo psic ológico ao gosto d� seu gosto, 

interessado pelos caracteres, e studo dos sentimentos 

e paixõ·�s. 

Constituem colar de gemas, rosário de belezas, 

Braz Cubas, Quincas Barba, Dom Casmurro, Esaú 
e Jacó . . . via-láctea de primores. O motejo ressal­
ta, a critica aos poderosos e o comedimento, toque 

mágico, o dom excelso da Arte. Araripe Júnior con­

sidera Braz Cubas e o Quincas BO'rba livros únicos 
. na l iteratura portuguesa. Só o capitulo "Delirio" das 
Memórias, .uma maravilha! 
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tante a auréola; em 31 anos, de 1908 a 193ff, o homem e 
sua obra entraram a reviver. Poderíamos repetir com 
o personagem de Aristófanes : «Morrí, mas minha 
poesia me sobrevive!», se não com Henrique ill ante 
o corpo do Duque de Guise : <Morto, ainda parece 
maior do que vivo!» 

A insaciabilidade conduz os destinos de toda 
gente. Sem embargo, não desfaleça nem desmereça 
o legado de nossos maiores, patrimônio de espíritos 
que brilharam: há luzes rútilas de astros mortos. 

Bom que se consulte a opinião pública; melhor 
é não se Har. Mas a recordação une-se à esperança. 
Pelo mundo alastram idéias, fluidificando e frutifican­
do qual novo polen. O gênio fraternizou com os que 
passaram na lenta evolução, auxiliando a nova es­
trutura, rasgando novos horizontes. O Partenão de­
sabou; mármores que luziram sob o céu de Atenas. 
jazem espalhados nos museus da Europa. O aticismo 
que Demóstenes transmitiu, por meio dà linguagem, 
vincando sulcos; através de Roma, já nos alcançou. 

Do Mestre amado, no dizer de·Olavo Bilac; Mes­
tre querido, como lhe chamou a voz da Eloquência, 
junto ao leito derradeiro; de sua olímpica serenida­
de veio um tesoiro, que enriquece a nossa civiliza� 
ção. «Eu, pelo menos, só vi nele o grego», consagra­
-o Joaquim Nabuco. •Bem o escreveu a pena ática 
de Machado de Assiz•, foi como a estimou o próprio 
Rui. 

Desaparecendo o Mestre, não se desfez o ex_em­
plo, a lição, o modelo: exemplo da sua modéstia, 
sinceridade e franqueza; lição do seu espírito, ativi­
dade de raciocínio, apreço da cultura, iniciâtiva, or­
dem e disciplina; modelo de vontade que se fez e 
robusteceu com super-iores qualidades de criti'ca. _ y _ 

lloje nume tutelar, auspicioso, das nossas letras, ·-.,_ -.� 
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Nisso me vem à mente Paulo recebendo o cho­
que de luz no caminho de Damasco; Agostinho ces­
sando as turbações do espírito quasi de um repente, 
·no instante em que achou sentido moral no Cristia­
nismo. « Não sei conceber o homem sem Deus.» Ví­
tor Hugo, que não era místico, procura explicar à 
filha: « Ce grand besoin d'amour, la seule soif de 

'! Dieu.» Há no ensaio de Macaulay sobre Clive, um 
desenvolvimento clássico da «medida de indulgência 
extraordinária» a que tem direito «OS homens ex-· 
traordinários». E quem duvida que Deus tece com o 
coração? Aproveita um fio luminoso, acidente míni­
mo porventura, para esclarecer caminhos eternos; 
onipotente, alou a esperança sobre os vôos da razão . 
Eis por que o Crisóstomo, lingua de oiro na Igreja, 
lhe parece, consciência intemerata já lhe parece um 
vestíbulo do céu. 

III 

Neste ponto vou ficando; pois . certas memórias 
não se tocam «sem gozo e dor, mistura de que se 
fazem saudades». A harpa dos crentes e do patrio­
tismo tem notas sublimes, harmoniosas. lmpende-nos 
fazê-las vibrar. 

Guardemos e recatemos com afeto a veneração 
dos homens de prol. O homenageado deste dia jul­
gava-a uma virtude das cidades. Sei que festas enal­
tecedoras do Gênio, brasão de todo um povo, de.sva­
necem e engrandecem, a esmorecer pelo estimulo de 
nossa Pátria. Napoleão afirmou que os Gênios são 
meteoros destinados a arder para. iluminar o século 
em que vivem. 

Arautos dos povos, não deixam de ser tam bem 
'suas resultantes : do meio e da raça surdem,· como 
árvores do solo, profundamente arraigadas. 
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